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LIÇÃO 5 


A ADVERTÊNCIA FINAL



SÁBADO, 31 DE JULHO DE 2010. 

VERSO ÁUREO: “E depois destas coisas vi descer do Céu outro anjo, que tinha grande poder, e a Terra foi iluminada com a sua glória.” Apocalipse 18:1. 
LEITURA INTRODUTÓRIA: “O esforço feito para retardar o progresso da verdade há de contribuir para estendê-la [...].

"O povo a quem Deus constituiu depositário de Sua lei não deve consentir que se oculte a luz. A verdade tem de ser proclamada nos lugares tenebrosos da Terra." Testemunhos para a Igreja, vol. 5, p. 454. 

ESTUDO ADICIONAL: O grande conflito, p. 603-612.
1. A GLÓRIA DO TEMPLO 
1A)  No início da reconstrução de Jerusalém, quando a fundação do novo templo foi lançada, houve, por um lado, choro e, por outro lado, gritos de alegria. Por que essas duas reações opostas? Esdras 3:10-12; Ageu 2:3.
(ED 3:10) -  Quando, pois, os edificadores lançaram os alicerces do templo do SENHOR, então apresentaram-se os sacerdotes, já vestidos e com trombetas, e os levitas, filhos de Asafe, com címbalos, para louvarem ao SENHOR conforme à instituição de Davi, rei de Israel. 

  (ED 3:11) -  E cantavam juntos por grupo, louvando e rendendo graças ao SENHOR, dizendo: porque é bom; porque a sua benignidade dura para sempre sobre Israel. E todo o povo jubilou com altas vozes, quando louvaram ao SENHOR, pela fundação da casa do SENHOR. 

  (ED 3:12) -  Porém muitos dos sacerdotes, e levitas e chefes dos pais, já idosos, que viram a primeira casa, choraram em altas vozes quando à sua vista foram lançados os fundamentos desta casa; mas muitos levantaram as vozes com júbilo e com alegria.

(AG 2:3) -  Quem há entre vós que tendo ficado, viu esta casa na sua primeira glória? E como a vedes agora? Não é esta como nada diante dos vossos olhos, comparada com aquela?
“Havia então entre eles homens idosos que tinham visto a glória do templo de Salomão e que choraram junto aos alicerces do novo edifício porque ele seria tão inferior ao antecedente. [...] Então foi feita a promessa de que a glória desta última casa seria maior do que a da anterior.” O grande conflito, p. 23 e 24. 

1B) Como os judeus esperavam ver, no segundo templo, o cumprimento da profecia de Ageu 2:9? João 2:20.
(AG 2:9) -  A glória desta última casa será maior do que a da primeira, diz o SENHOR dos Exércitos, e neste lugar darei a paz, diz o SENHOR dos Exércitos.

  (JO 2:20) -  Disseram, pois, os judeus: Em quarenta e seis anos foi edificado este templo, e tu o levantarás em três dias? 
“Os discípulos ficaram cheios de espanto e admiração ante a profecia de Cristo acerca da subversão do templo, e desejavam compreender melhor o significado de Suas palavras. Riquezas, trabalhos e perícia arquitetônica haviam, durante mais de quarenta anos, sido liberalmente expedidos para salientar os esplendores do edifício.” — Ibidem, p. 24. 

2. A GLÓRIA DO TEMPLO (CONTINUAÇÃO) 

2A)  A que Ageu se referia ao falar sobre a glória do segundo templo? Ageu 2:7 e 9 (compare com Malaquias 3:1). De que forma o segundo templo superou em glória o primeiro templo? Em outras palavras, que presença encheu o segundo templo de glória superior? João 1:14; 1 Coríntios 2:8. 
(AG 2:7) -  E farei tremer todas as nações, e virão coisas preciosas de todas as nações, e encherei esta casa de glória, diz o SENHOR dos Exércitos. 

  (AG 2:9) -  A glória desta última casa será maior do que a da primeira, diz o SENHOR dos Exércitos, e neste lugar darei a paz, diz o SENHOR dos Exércitos.

(ML 3:1) -  EIS que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos.

(JO 1:14) -  E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.

(1CO 2:8) -  A qual nenhum dos príncipes deste mundo conheceu; porque, se a conhecessem, nunca crucificariam ao Senhor da glória.
“Durante séculos, os judeus em vão se haviam esforçado por mostrar que a promessa de Deus feita por Ageu se cumprira; entretanto, o orgulho e a incredulidade lhes cegavam a mente ao verdadeiro sentido das palavras do profeta. O segundo templo não foi honrado com a nuvem de glória de Jeová, mas com a presença viva dAquele em quem habita corporalmente a plenitude da divindade – que foi o próprio Deus manifesto em carne. O ‘Desejado de todas as Nações’ havia em verdade chegado a Seu templo quando o Homem de Nazaré ensinava e curava nos pátios sagrados. Com a presença de Cristo, e com ela somente, o segundo templo excedeu o primeiro em glória. Mas Israel afastara de si o Dom do Céu, que lhe era oferecido. Com o humilde Mestre que naquele dia saíra de seu portal de ouro, a glória para sempre se retirara do templo. Já eram cumpridas as palavras do Salvador: ‘Eis que a vossa casa vai ficar-vos deserta.’ (Mateus 23:38).” O grande conflito, p. 24. 

2B) O que Jesus disse sobre o surpreendente destino do segundo templo? Mateus 24:1 e 2; Lucas 21:5 e 6. 
(MT 24:1) -  E, QUANDO Jesus ia saindo do templo, aproximaram-se dele os seus discípulos para lhe mostrarem a estrutura do templo. 

  (MT 24:2) -  Jesus, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? Em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada.

(LC 21:5) -  E, dizendo alguns a respeito do templo, que estava ornado de formosas pedras e dádivas, disse: 

  (LC 21:6) -  Quanto a estas coisas que vedes, dias virão em que não se deixará pedra sobre pedra, que não seja derrubada.
“As pedras do templo eram do mais puro mármore, de perfeita brancura, e algumas delas de dimensões quase fabulosas. Uma parte da parede resistira ao cerco do exército de Nabucodonosor. No perfeito acabamento de sua alvenaria, dir-se-ia ser um sólido bloco de pedra tirado inteiro da pedreira. Como essas poderosas paredes poderiam ser derribadas, não compreendiam os discípulos. 

Ao ser a atenção de Cristo chamada para a magnificência do templo, quais não terão sido os pensamentos inexpressos daquele Rejeitado?! A visão que tinha perante Si era na verdade bela, mas Ele disse com tristeza: Eu vejo tudo isso. Os edifícios são realmente maravilhosos. Vós apontais essas paredes como sendo aparentemente indestrutíveis; escutai, porém, as Minhas palavras: Dia virá em que ‘não ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derribada’ (Marcos 13:2).” O Desejado de Todas as Nações, p. 627. 

3. CRISTO EM VÓS 

3A)  Como pode ser resumidamente descrita a natureza humana? Romanos 3:10-12 e 23. 
(RM 3:10) -  Como está escrito: Não há um justo, nem um sequer. 

  (RM 3:11) -  Não há ninguém que entenda; Não há ninguém que busque a Deus. 

  (RM 3:12) -  Todos se extraviaram, e juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. 

  (RM 3:23) -  Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus;
3B) Qual é a glória de Deus que deve brilhar por meio de Seus servos? Êxodo 33:18 e 19; 34:5-7. 
  (ÊX 33:18) -  Então ele disse: Rogo-te que me mostres a tua glória. 

  (ÊX 33:19) -  Porém ele disse: Eu farei passar toda a minha bondade por diante de ti, e proclamarei o nome do SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia, e me compadecerei de quem eu me compadecer.

(ÊX 34:5) -  E o SENHOR desceu numa nuvem e se pôs ali junto a ele; e ele proclamou o nome do SENHOR. 

  (ÊX 34:6) -  Passando, pois, o SENHOR perante ele, clamou: O SENHOR, o SENHOR Deus, misericordioso e piedoso, tardio em irar-se e grande em beneficência e verdade; 

  (ÊX 34:7) -  Que guarda a beneficência em milhares; que perdoa a iniqüidade, e a transgressão e o pecado; que ao culpado não tem por inocente; que visita a iniqüidade dos pais sobre os filhos e sobre os filhos dos filhos até à terceira e quarta geração.
“Os seguidores de Cristo devem irradiar luz nas trevas do mundo. Pela atuação do Espírito Santo, a Palavra de Deus é uma luz quando se torna um poder transformador na vida de quem a recebe. Implantando-lhes no coração os princípios de Sua Palavra, o Espírito Santo desenvolve nos homens os predicados de Deus. A luz de Sua glória – Seu caráter – deve refletir-se em Seus seguidores. Assim devem glorificar a Deus, e iluminar o caminho para a mansão do Esposo, para a cidade de Deus, e para o banquete de bodas do Cordeiro.” Parábolas de Jesus, p. 414. 

3C) O que deve acontecer em nós, se quisermos refletir a glória de Deus? Colossenses 1:27. Como Deus opera em nossa vida a fim de preparar-nos para essa experiência? 2 Coríntios 3:18; 4:17. 
  (CL 1:27) -  Aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória;

(2CO 3:18) -  Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor.

  (1CO 4:17) -  Por esta causa vos mandei Timóteo, que é meu filho amado, e fiel no Senhor, o qual vos lembrará os meus caminhos em Cristo, como por toda a parte ensino em cada igreja.
“Quanto mais íntima for nossa união com Deus e mais claro o nosso conhecimento de Suas ordens, tanto mais plenamente nos adaptaremos à divina imagem, e mais facilmente nos tornaremos participantes da natureza divina.” Patriarcas e profetas, p. 330. 

“Antes de dar-nos o batismo do Espírito Santo, nosso Pai celeste nos provará, para ver se podemos viver sem desonrá-lO.” Mensagens escolhidas, vol. 3, p. 426 e 427. 

“Cristo procura erguer todos quantos querem ser alçados à Sua companhia para que sejamos um com Ele, como Ele é um com o Pai. Permite que tenhamos contato com o sofrimento e a calamidade para nos tirar de nosso egoísmo; procura desenvolver em nós os atributos de Seu caráter – compaixão, ternura e amor. Aceitando esta obra de beneficência, entramos em Sua escola a fim de sermos qualificados para as cortes de Deus. Rejeitando-a, rejeitamos Sua instrução, e escolhemos a eterna separação de Sua presença.” Parábolas de Jesus, p. 388 e 389. 

4. A TERRA ILUMINADA COM A GLÓRIA DE DEUS 

4A)  O que é a glória que iluminará toda a Terra, e por que é necessário outro anjo para realizar esse trabalho? Apocalipse 18:1. 
(AP 18:1) -  E DEPOIS destas coisas vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória.
“Os que aguardam a vinda do Esposo devem dizer ao povo: ‘Eis aqui está o vosso Deus.’ Os últimos raios da luz misericordiosa, a última mensagem de graça a ser dada ao mundo, é uma revelação do caráter de amor divino. Os filhos de Deus devem manifestar-Lhe a glória. Revelarão na própria vida e caráter o que a graça de Deus por eles tem feito. 

A luz do Sol da Justiça deve irradiar em boas obras – em palavras de verdade e atos de santidade.” Parábolas de Jesus, p. 415 e 416. 

“Não deve haver abrandamento da verdade nem dissimulação da mensagem para este tempo. A mensagem do terceiro anjo deve ser fortalecida e confirmada. O capítulo dezoito do Apocalipse revela a importância de apresentar a verdade não de maneira acanhada, mas com ousadia e autoridade. [...] Têm havido demasiados rodeios na proclamação da terceira mensagem angélica. Não tem a mensagem sido proclamada com a clareza e nitidez com que deveria tê-lo sido.” Evangelismo, p. 230. 

“O Senhor do Céu não enviará sobre o mundo Seus juízos destinados a punir a desobediência e a transgressão até que sejam proclamadas Suas advertências. Não encerrará o tempo da graça até que a mensagem seja mais distintamente proclamada. A lei divina deve ser engrandecida; os reclamos dela, expostos em seu caráter legítimo e sagrado, para que o povo seja levado a decidir-se pró ou contra a verdade. Contudo, a obra será abreviada em justiça. A mensagem da justiça de Cristo há de soar desde uma até a outra extremidade da Terra, a fim de preparar o caminho ao Senhor. Essa é a glória de Deus com que será encerrada a mensagem do terceiro anjo.” Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 19. 

4B) Quando a luz de Apocalipse 18:1 começou a brilhar? 
(AP 18:1) -  E DEPOIS destas coisas vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória.
“O tempo de prova está exatamente diante de nós, pois o alto clamor do terceiro anjo já começou na revelação da justiça de Cristo, o Redentor que perdoa os pecados. Esse é o princípio da luz do anjo cuja glória há de encher a Terra.” Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 363. [Escrito em 1892 com referência à conferência de Mineápolis, em 1888.] 
5. "SAI DELA, POVO MEU"

5A)  Qual é a mensagem deste outro anjo, e como ela se compara com a mensagem do segundo anjo? Apocalipse 18:2 e 3; 14:8. 
(AP 18:2) -  E clamou fortemente com grande voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e covil de todo espírito imundo, e esconderijo de toda ave imunda e odiável.
(AP 18:3) -  Porque todas as nações beberam do vinho da ira da sua prostituição, e os reis da terra se prostituíram com ela; e os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias.
  (AP 14:8) -  E outro anjo seguiu, dizendo: Caiu, caiu Babilônia, aquela grande cidade, que a todas as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição.
“A mensagem da queda de Babilônia, conforme é dada pelo segundo anjo, é repetida com a menção adicional das corrupções que têm entrado nas igrejas desde 1844. A obra desse anjo vem, no tempo devido, unir-se à última grande obra da mensagem do terceiro anjo, ao tomar esta o volume de um alto clamor. E o povo de Deus assim se prepara para estar em pé na hora da tentação que em breve deve enfrentar. Vi uma grande luz repousando sobre eles, e uniram-se para proclamar destemidamente a mensagem do terceiro anjo.” Primeiros escritos, p. 277. 

“Enquanto Satanás opera com seus prodígios de mentira, chega a hora predita no Apocalipse, em que o poderoso anjo que deve iluminar a Terra com sua glória proclama a queda de Babilônia, convidando o povo de Deus a abandoná-la.” Mensagens escolhidas, vol. 3, p. 406 e 407. 

5B) Em que sentido essa mensagem é tão incisiva? O que há em Babilônia que exige ação tão enérgica? Apocalipse 
18:5-24. 
(AP 18:5) -  Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela. 

  (AP 18:6) -  Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado, e retribuí-lhe em dobro conforme as suas obras; no cálice em que vos deu de beber, dai-lhe a ela em dobro. 

  (AP 18:7) -  Quanto ela se glorificou, e em delícias esteve, foi-lhe outro tanto de tormento e pranto; porque diz em seu coração: Estou assentada como rainha, e não sou viúva, e não verei o pranto. 

  (AP 18:8) -  Portanto, num dia virão as suas pragas, a morte, e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo; porque é forte o Senhor Deus que a julga. 

  (AP 18:9) -  E os reis da terra, que se prostituíram com ela, e viveram em delícias, a chorarão, e sobre ela prantearão, quando virem a fumaça do seu incêndio; 

  (AP 18:10) -  Estando de longe pelo temor do seu tormento, dizendo: Ai! ai daquela grande Babilônia, aquela forte cidade! pois numa hora veio o seu juízo. 

  (AP 18:11) -  E sobre ela choram e lamentam os mercadores da terra; porque ninguém mais compra as suas mercadorias: 

  (AP 18:12) -  Mercadorias de ouro, e de prata, e de pedras preciosas, e de pérolas, e de linho fino, e de púrpura, e de seda, e de escarlata; e toda a madeira odorífera, e todo o vaso de marfim, e todo o vaso de madeira preciosíssima, de bronze e de ferro, e de mármore; 

  (AP 18:13) -  E canela, e perfume, e mirra, e incenso, e vinho, e azeite, e flor de farinha, e trigo, e gado, e ovelhas; e cavalos, e carros, e corpos e almas de homens. 

  (AP 18:14) -  E o fruto do desejo da tua alma foi-se de ti; e todas as coisas gostosas e excelentes se foram de ti, e não mais as acharás. 

  (AP 18:15) -  Os mercadores destas coisas, que com elas se enriqueceram, estarão de longe, pelo temor do seu tormento, chorando e lamentando, 

  (AP 18:16) -  E dizendo: Ai, ai daquela grande cidade! que estava vestida de linho fino, de púrpura, de escarlata; e adornada com ouro e pedras preciosas e pérolas! porque numa hora foram assoladas tantas riquezas. 

  (AP 18:17) -  E todo o piloto, e todo o que navega em naus, e todo o marinheiro, e todos os que negociam no mar se puseram de longe; 

  (AP 18:18) -  E, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, dizendo: Que cidade é semelhante a esta grande cidade? 

  (AP 18:19) -  E lançaram pó sobre as suas cabeças, e clamaram, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai, ai daquela grande cidade! na qual todos os que tinham naus no mar se enriqueceram em razão da sua opulência; porque numa hora foi assolada. 

  (AP 18:20) -  Alegra-te sobre ela, ó céu, e vós, santos apóstolos e profetas; porque já Deus julgou a vossa causa quanto a ela. 

  (AP 18:21) -  E um forte anjo levantou uma pedra como uma grande mó, e lançou-a no mar, dizendo: Com igual ímpeto será lançada Babilônia, aquela grande cidade, e não será jamais achada. 

  (AP 18:22) -  E em ti não se ouvirá mais a voz de harpistas, e de músicos, e de flautistas, e de trombeteiros, e nenhum artífice de arte alguma se achará mais em ti; e ruído de mó em ti não se ouvirá mais; 

  (AP 18:23) -  E luz de candeia não mais luzirá em ti, e voz de esposo e de esposa não mais em ti se ouvirá; porque os teus mercadores eram os grandes da terra; porque todas as nações foram enganadas pelas tuas feitiçarias. 

  (AP 18:24) -  E nela se achou o sangue dos profetas, e dos santos, e de todos os que foram mortos na terra.
5C) O que o povo de Deus que está em outras congregações precisa fazer, a fim de escapar às pragas que estão por vir? Apocalipse 18:4; Isaías 56:1-7; João 10:16. 
(AP 18:4) -  E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas.

(IS 56:1) -  ASSIM diz o SENHOR: Guardai o juízo, e fazei justiça, porque a minha salvação está prestes a vir, e a minha justiça, para se manifestar. 

  (IS 56:2) -  Bem-aventurado o homem que fizer isto, e o filho do homem que lançar mão disto; que se guarda de profanar o sábado, e guarda a sua mão de fazer algum mal. 

  (IS 56:3) -  E não fale o filho do estrangeiro, que se houver unido ao SENHOR, dizendo: Certamente o SENHOR me separará do seu povo; nem tampouco diga o eunuco: Eis que sou uma árvore seca. 

  (IS 56:4) -  Porque assim diz o SENHOR a respeito dos eunucos, que guardam os meus sábados, e escolhem aquilo em que eu me agrado, e abraçam a minha aliança: 

  (IS 56:5) -  Também lhes darei na minha casa e dentro dos meus muros um lugar e um nome, melhor do que o de filhos e filhas; um nome eterno darei a cada um deles, que nunca se apagará. 

  (IS 56:6) -  E aos filhos dos estrangeiros, que se unirem ao SENHOR, para o servirem, e para amarem o nome do SENHOR, e para serem seus servos, todos os que guardarem o sábado, não o profanando, e os que abraçarem a minha aliança, 

  (IS 56:7) -  Também os levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na minha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar; porque a minha casa será chamada casa de oração para todos os povos.

(JO 10:16) -  Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor.
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